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A evolução da humanidade, delimitada ao ponto de vista como busca do 
desenvolvimento e aperfeiçoamento de novas tecnologias, sempre esteve intrinsecamente 
ligada a pesquisas e avanços em estudos direcionados a uma melhor obtenção e utilização de 
energia. Sendo assim, a determinação e caracterização de matérias-primas largamente 
destinadas para tal, como por exemplo o carvão, são de extrema utilidade a fim de efetivar o 
seu melhor e total aproveitamento. O sul do Brasil, nos estados do Rio Grande do Sul, Santa 
Catarina e Paraná, é conhecido desde o início do século XX como uma das regiões de 
camadas carboníferas economicamente mais importante do nosso país, visto a abundância das 
jazidas de carvão existentes e já descobertas. Esta ocorrência de carvão, historicamente 
denominada de “formação Rio Bonito”, é constituída por carvões Gonduânicos classificados 
com uma idade do Permeano Inferior.  Por o carvão ser um material de composição molecular 
e grau de maturação variável, devido a sua origem, idade e condições de formação, sua 
completa análise é essencial para averiguar e configurar sua melhor utilização como fonte de 
energia. Tendo isto em vista, o presente trabalho visa à caracterização petrográfica e 
geoquimica de amostras de carvão de um furo de sondagem de uma jazida da Bacia do 
Paraná, localizada em Santa Catarina. Deste modo, 8 amostras do material em estudo foram 
coletadas do perfil estratigráfico supracitado. Após moagem em moinho de bolas e 
peneiração, para a obtenção de partículas de granulometria de até 60 mesh, foram realizadas 
análises petrográficas de Rock-Eval e refletância de vitrinita. Para as análises de geoquímica 
orgânica, as amostras de carvão, após passarem por um processo de liofilização, foram 
submetidas à extração em Soxhlet com diclorometano (CH2Cl2) por um período de 36 horas 
em cartuchos pré-extraídos. O extrato, após concentração em rotaevaporador, foi fracionado 
por cromatografia a líquido preparativa em coluna de sílica/alumina nas frações de 
hidrocarbonetos alifáticos, aromáticos e compostos polares. A fração alifática, por sua vez, foi 
analisada por cromatografia a gás com detectores FID (ionização em chama) e de massas. 
Finalmente, com posse dos resultados práticos, e pesquisa bibliográfica necessária à 
interpretação dos dados, pôde-se concluir que as amostras provindas do local de coleta 
apresentaram estágio de evolução térmica matura, com ambiente deposicional de condições 
tipicamente oxidante e formação orgânica contribuída predominantemente de plantas de 
origem terrestre. 

      


